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RESUMO
Os conídios de Mycosphaerella fijiensis agente causal da

Sigatoka-negra da bananeira (Musa spp.) podem ser disseminados a
longas distâncias, aderidos em diversos materiais, como tecidos e
caixas. Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo
selecionar desinfestantes eficientes para inibir a germinação de
conídios do patógeno. Foram testados benomil, amônia quaternária,
digluconato de chlorhexidina, formaldeído, óleo essencial de pimenta
longa (OEPL), Ecolife-40, thiabendazole e hipoclorito de sódio, nas
concentrações de 1, 5, 10, 25, 50 e 100 mg/l. Os conídios do isolado
LPM 472 foram produzidos em BDA. Para os testes transferiu-se
1 ml de uma suspensão de 105 conídios/ml de M. fijiensis para cada

tubo de ensaio com 1ml de desinfestante na sua respectiva
concentração. Após 30 h de incubação à temperatura ambiente, com
o auxílio de um microscópio óptico, quantificou-se a viabilidade de
100 conídios, computando-se apenas os germinados. A amônia
quaternária, o benomil, o Ecolife-40 e o thiabendazole a 100 mg/l
inibiram totalmente a germinação. Esses mesmos produtos, aplicados
em frutos colhidos em área com a doença, apresentaram a mesma
eficiência, via imersão ou pulverização, nas concentrações de 100 e
200 mg/l.

Palavras-chave adicionais: Musa spp., germinação
conidial, sigatoka-negra.

ABSTRACT

Effects of disinfectants on the conidia germination of
Mycosphaerella fijiensis the causal agent of black sigatoka in
banana

The conidia of Mycosphaerella fijiensis the causal agent of
black sigatoka in banana (Musa spp.) can be disseminated over long
distances when attached to substrates like cloth and boxes. The aim
of this work was to select of effective chemicals for inhibiting conidial
germination. The chemicals tested were benomyl, ammonium
quaternary, digluconate of chlorhexidine, formaldehyde, pepper
essential oil, Ecolife-40, thiabendazol and sodium hypochloride,
using the concentrations of 1, 5, 10, 25, 50 and 100 mg/l for each

one. For each concentration tested, 1 ml of a conidial suspension
(105 conidia/ml) of M. fijiensis isolate LPM472 grown on PDA for
the tests, was transferred into test tubes filled with 1 ml of the
above chemicals. After 30 h of incubation at room temperature,
100 conidia were observed using light microscope and only
germinated conidia were counted. The results show that germination
was completely inhibited by ammonium quaternary, benomyl,
Ecolife-40 and thiabendazol at 100 mg/l. The same chemicals
were also effective when fruits collected from an infected area,
were treated by pulverization or immersion techniques (100 and
200 mg/l).

Após a constatação do fungo Mycosphaerella
fijiensis Morelet, agente causal da sigatoka-negra da bananeira
(Musa spp.), no Município de Tabatinga, fronteira do Brasil
com a Colômbia e o Peru, no estado do Amazonas (Pereira et
al., 1998), o patógeno rapidamente se disseminou, em pratica-
mente todos os municípios do Amazonas, e se encontra em
todos os Estados da Região Norte do País, exceto Tocantins,
e no Estado do Mato Grosso (Gasparotto et al., 2001).

Os esporos de M. fijiensis são disseminados princi-
palmente pelo vento (Calvo & Romero, 1998). As mudas de
bananeiras doentes e as folhas infetadas com o patógeno
colocadas entre os cachos, para evitar o ferimento dos frutos
durante o transporte, também representam um meio eficiente
e rápido para a disseminação do patógeno a longas distâncias
(Pereira et al., 2000). Hanada et al. (2002b), estudando a sobre-

vivência de conídios de M. fijiensis em diferentes materiais,
constataram que os esporos sobrevivem por até 60 dias
aderidos às folhas de bananeira e nos tecidos das roupas dos
operários; até 30 dias em pedaços de madeira, plástico e
papelão, usados na confecção de caixas para embalagens dos
frutos; e na casca dos frutos, até o seu apodrecimento. Vale
ressaltar que, na casca de frutos verdes da cultivar Prata Anã,
colhidos em um bananal com alta severidade de sigatoka-
negra, foram encontrados até 11 mil conídios aderidos em
cada fruto. Esses dados são indícios de que os próprios
frutos, embalagens e veículos que transitam nos bananais
afetados, além dos próprios operários, podem disseminar o
patógeno a longas distâncias.

Além da proibição do transporte de mudas contami-
nadas e do uso de folhas para proteger os frutos de feri-
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mentos durante o transporte, no intuito de retardar a dissemi-
nação do patógeno, deve-se, ao mesmo tempo, utilizar
produtos para desinfestação das embalagens, dos frutos e
dos veículos que estão nas áreas contaminadas, antes de
saírem em direção a áreas livres da doença.

Vários fungicidas já foram testados e selecionados
por Gasparotto et al. (2002) para o controle da sigatoka-negra
nas áreas de plantio. Entretanto, para o tratamento dos frutos,
apenas o thiabendazole e o ecolife (Lichtemberg, 2001) são
recomendados para o controle das podridões pós-colheita.

Este trabalho teve como objetivo selecionar produtos
e doses eficientes na erradicação dos conídios de M. fijiensis
aderidos aos frutos.

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitopa-
tologia da Embrapa Amazônia Ocidental e no Laboratório de
Patologia de Madeira da Coordenação de Pesquisas de
Produtos Florestais, Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia (INPA), em Manaus, AM.

Foram testados benomil, hipoclorito de sódio, amônia
quaternária (Chemitec), digluconato de chlorhexidina, formal-
deído, óleo essencial de pimenta longa (OEPL), thiabendazole
e Ecolife - 40 nas concentrações de 1 mg/l, 5 mg/l, 10 mg/l, 25
mg/l, 50 mg/l e 100 mg/l do ingrediente ativo; a testemunha
foi testada apenas com água destilada. O delineamento
utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições
por tratamento.

Os conídios do isolado LPM 472 de M. fijiensis foram
produzidos conforme a metodologia descrita por Hanada et
al. (2002b). Um mililitro de uma suspensão de 105 conídios/ml
foi adicionado a um tubo de ensaio com 1 ml do desinfestante
na respectiva concentração e, posteriormente, mantido em
temperatura de 25+2 0C, por 30 h. Após esse período, sob
microscópio óptico, quantificaram-se 100 conídios, aleato-
riamente, de cada parcela, computando-se apenas os esporos
germinados. Consideraram-se germinados os esporos cujo
tubo germinativo apresentava comprimento igual ou maior
que 30 µm.

Em um segundo ensaio, os produtos benomil,
thiabendazole, Ecolife-40 e amônia quaternária, nas concen-
trações de 50 mg/l, 100 mg/l e 200 mg/l, foram avaliados para
erradicação de conídios de M. fijiensis aderidos aos frutos
da cv. Prata Anã, obtidos de plantio com altos níveis de
severidade no campo experimental da Embrapa Amazônia
Ocidental, em Manaus/AM. O delineamento utilizado foi o
inteiramente casualizado com quatro repetições por tratamento.
A testemunha foi tratada com água destilada. Tanto à solução
de cada desinfestante quanto à testemunha foi adicionado 0,5
ml do espalhante Agral/l. Foram selecionados, aleatoriamente,
cinco cachos de banana verde. Desses cachos, foram retiradas
25 bananas, aleatoriamente, para cada repetição. Os produtos
foram aplicados nos frutos por imersão na calda durante 5 min
ou pulverização até o ponto de escorrimento. Em seguida, os
frutos foram mantidos à temperatura ambiente por 24 h. Após
esse período, as bananas foram lavadas; os conídios, desalojados
da superfície da casca com auxílio de um pincel e a suspensão,
centrifugada por 2 min a 3.000 rpm. O sobrenadante foi descartado

e acrescentados 2 ml de água destilada ao precipitado, que foi
ressuspendido e mantido em incubadora a 25+2 oC por 30 h.
Com auxílio de microscópio óptico, quantificaram-se 100
conídios, aleatoriamente, computando-se os germinados em
cada tratamento.

Os produtos benomil, ecolife, thiabendazole e a
amônia quaternária, na concentração de 100 mg/l, apresentaram
maior eficiência, inibindo totalmente a germinação dos conídios
de M. fijiensis; enquanto que formaldeído, hipoclorito de
sódio, óleo de pimenta longa e o digluconato de chlorhexidina
inibiram parcialmente (Tabela 1).

O tratamento dos frutos por imersão ou pulverização
com os produtos Ecolife-40, amônia quaternária, thiabendazole
e benomil nas doses de 100 mg/l e 200 mg/l inibiu totalmente a
germinação dos conídios (Tabela 2), indicando que esses
produtos, independentemente do método de aplicação,
constituem bons erradicantes de conídios de M. fijiensis
aderidos à casca dos frutos da bananeira.

Cordeiro & Matos (2000) citam o thiabendazole e o
benomil como os produtos mais utilizados, em âmbito mundial,
no controle de doenças pós-colheita em banana. Para a
inibição da germinação dos conídios do M. fijiensis,
thiabendazole e benomil foram eficientes na concentração de
100 mg/l, bem inferior àquelas recomendadas para tratamento

TABELA 1 - Percentagem de inibição da germinação de conídios de
Mycosphaerella fijiensis submetidos a diferentes desinfestantes

I = Imersão e P = Pulverização.

TABELA 2 - Percentagem de inibição da germinação de conídios de
Mycosphaerella fijiensis aderidos em frutos de bananeira (Musa spp.)
submetidos a diferentes produtos
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de doenças pós-colheita, 200 mg/l e 400 mg/l, respectivamente.
Por outro lado, vale esclarecer que, dos produtos testados,
apenas o thiabendazole está registrado no Brasil, para uso
no tratamento pós-colheita em banana, conforme AgroFit
(2002).

O Ecolife-40, quando testado em condições de campo
por Gasparotto & Pereira (2002), no controle da sigatoka-
negra, mostrou-se eficiente. Foi também eficiente no controle
de podridões pós-colheita em banana (Lichtemberg, 2001), e
na erradicação dos conídios do patógeno. Produto de origem
natural, composto de bioflavonóides cítricos (Vit.P),
fitoalexinas cítricas e ácido ascórbico (Vitamina C), o Ecolife-
40 apresenta baixa toxicidade, que se traduz como uma
vantagem mercadológica e ambiental (Ecolife 40, 199-?).

A amônia quaternária é recomendada para desin-
festação de utensílios usados na colheita dos citros (Citrus
spp.), roupas e sapatos de operários da citricultura, para
erradicação da bactéria Xanthomonas axonopodis Vanterin
et al., agente causal do cancro cítrico (Rossetti et al., 1980).
Também pode representar uma opção no tratamento dos
frutos de banana provenientes de áreas infestadas.
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